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mal aaa e pobmnaãe i s Dia 

. Após uma greve de três dias — c : ; 

Alunos de Letras ameaçar : 
: H 

endurecer formas de luta $ 
Os estudantes de Letras de do governante, se efoctuará, — funda e estrutural do ensino em - 1 ) 

' detodo o Paísvão entre 9 e 14 de Março, uma ” Portugal, face à qual o'movi- 8 

«endurecer asformas de — Semana de intensificação da = mento estudantil está « alás- o 

luta», afirmou ontem o : luta, a nível nacional, com uma - trar». | j 

dirigente associativo no dia 13. . O que está a acontecer agofa, . d 
Leonel Nunes, durante — No mesmo dia, os represer- " comentou, «sucedéria a qual- " 

uma conferência d. tantes dos estudantes de Letras — quer Governo. O problema - NT 

e de todo o País serão recebidos — está na forma como este está a R2 

Imprensa, parafazero * na Presidência da Repúblicae, tratá-lo».. ' F 
balªnêºdaanve detrês * nestemomento, envidam esfor. Os estudantes de Letras diri- . B , ' estudan ras diri- . 
dias efectuada em Lisboa. . ços para apiesentas as suas po- %íram ontem ao ministro da ii 
UMA ADESÃO TOTAL, siçõesno seio da PArº= Educação uma «carta aberta», . 15 
«uma partíci muito boa, lamentar de Educação, da As — em que justificam à sua acção - 16 
com a cheia de gen- - sembleia da República, com a discordância relativa- 
te, sem que tivesse havido — Segundo outro dirigente as- — mente à imposição de uma 119 

- quaisquer aules ou testes» é 2 : sociativo, José Moreira, «otaso — reestruturação e ao apareci- 186 

apreciação feita pela direcção “de Letras faz notar problemas — mento de um nova sumerus —— 

da Associação de Estudantes, .que existiam, mas estavam  claususe com o objectivo de 19 

que anunciou ontem a disposi- — adormecidos, noutras fáculda- — conseguis uma ápredia- 20 

Ção de «sair da Universidade e — des». Citou, a título de exem- — ção de um novo regime de trán- 
ir para as ruas», com o processo - plo, manifestações de descon- -sição, de novas saídas io- 21 

de reivindicação estudantil. o, Ãuc m aà mnais, pelasalvaguarda da quali- 22 

«O ministro da Educação re- — surgir na ESBÁL, no ISEF. em . dade do ensino público é pelo p 
: ?;lsaª o diálogo €e, em vez disso, dDireim. em Fêmólcia.s em %ie« direito ao trabalho. - ss 23 

z demagogia na Comunicação — dicina e na Escola Superior - 

. Sociab;, aºãrmou o aluno da . Náutica, tendo todos-eles como mE: ã?ã%fáâusng?ªw: 2 
FLL, acrescentando que, caso %no de fundo, como disse 80 .. de Tetras da Universidade de 25 

se mantenha a indisponibilida- - DN Leonel Nunes, «a crise pro- - Coimbra recusaram : ontem, em * 26 

Z S RESN NA NENAA . assembicia geral de escola, n 27 
” que designam como «função 
profissionalizante» dos cursos e i” 
defenderam que à sua função é 25 
«formar licenciados cultural e - 
cientificamente capazes de vi- 30 
rem a exercer várias profissões 31 

: L2x no mnundo do trabálho». 

formação profissioral deve ser 
posterior à formação acadérhica 

* e deve ser ministrada nos luga- 
res ligados à profissão ou com- 

' taram ainda a in de ca- 
an sin deiras profissionálizantes ou 

Dirigentes associativos de Letras anunciaram uma semana , psicopedagógicas; como cadei- 
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períododelaudemrço,comumamardm 
.. nacional sobre Lisboa no dia 13 Tas em Letras. a 

e Lanidia gaitos c T h 

Especificaram que «toda a ' 

petentes para o fazer», e rêjel- ” 

ras curriculares nas licenciatu-- 


